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Introdução 

A obtenção do biodiesel baseia-se na reação de 
transesterificação de óleos vegetais, na qual esses 
reagem com álcoois de cadeias curtas em presença 
de catalisador básico, ácido ou enzimático dando 
origem a monoésteres de ácidos graxos e glicerina1. 

Neste trabalho apresentamos os resultados do 
estudo da viabilidade do processo da reação de 
transesterificação a partir de duas misturas de óleos 
vegetais: óleo de mamona e óleo de soja ou óleo de 
mamona e óleo de algodão, em presença de metanol, 
como agente de alcóolise. O catalisador básico 
homogêneo empregado foi o hidróxido de sódio 
(NaOH). Foram determinadas algumas propriedades 
físico-químicas, tais como: viscosidade e massa 
específica do biodiesel obtido pelo emprego dos óleos 
vegetais individualmente e em mistura. 

Resultados e Discussão 

Os resultados das reações de transesterificação, 
conduzidas em proporções de 25/75; 50/50; 75/25 
(p/p) (óleo de soja/óleo de mamona; óleo de 
algodão/óleo de mamona) a 60ºC e em vários tempos 
de reação (1, 2, 4, 6, 8 e 10 horas), estão 
apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Resultados da metanólise de misturas 

 
Composição percentual média do 
biodiesel obtido, relativo aos óleos 

empregados b 
Mistura Óleo de Soja 
ou Algodão/Mamona a 

Óleo de  
Soja /Mamona 

Óleo de 
Algodão/Mamona 

100/0 100/0 100/0 

75/25 76/24 73/27 

50/50 53/47 49/51 

25/75 28/72 25/75 

0/100 0/100 0/100 

a) antes da transesterificação; b) determinado por CG 
 

Estes resultados, que são a média dos 
experimentos realizados em vários tempos 
reacionais, indicam a viabilidade da produção de 
biodiesel a partir de misturas de óleos vegetais, uma 

vez que não há uma tendência apreciável a 
transesterificação do óleo soja, algodão ou mamona, 
quando empregando o metanol como agente de 
alcóolise, nas várias proporções de misturas 
testadas. 

O biodiesel resultante da transesterificação das 
misturas apresenta valores de viscosidade e massa 
especifica proporcionalmente intermediários, se 
comparados ao biodiesel de mamona, soja ou 
algodão individualmente, conforme pode ser 
observado na Tabela 2. 

 
Tabela 2: Propriedades do biodiesel metílico. 

 Biodiesel de Soja/Mamona 
Composição 

percentual média 
do biodiesel 

obtido, relativo 
aos óleos 

empregados  

Viscosidade 
cSt 40ºC 

Massa especifica 
g/cm3  20ºC 

100/0 4,28 0,883 
76/24 5,58 0,895 
53/47 8,10 0,906 
28/72 11,81 0,915 
0/100 16,54 0,929 

 
 Biodiesel de Algodão/Mamona 

100/0 4,59 0,882 
73/27 6,10 0,894 
49/51 8,43 0,906 
25/75 12,03 0,917 
0/100 16,54 0,929 

Conclusões 

O processo de transesterificação de misturas de 
oleaginosas, para a obtenção de biodiesel, mostrou-
se bastante viável e promissor2. Para o caso de 
misturas com o óleo de mamona, verificou-se uma 
maior facilidade de purificação do biodiesel quando 
comparado a uma transesterificação de óleo de 
mamona puro2. 
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